Conversas sobre a Fé

UM PADRE FELIZ

Na passada semana, fomos surpreendidos com a morte do padre Francisco Jorge. Apesar dos seus 88 anos, ainda era pároco de duas paróquias: Casal dos Bernardos e Ribeira do Fárrio. Apresentava-se com vitalidade, deslocava-se de carro, cuidava das comunidades de fiéis que lhe estavam confiadas e mantinha a sua conhecida boa disposição. Chegou, porém, a sua hora, o tempo da sua libertação, como falava S. Paulo, e ele partiu para junto de Deus, entregou-se a Ele. Julgo que poderia dizer também como o Apóstolo: Combati o bom combate, terminei a corrida, permaneci fiel. A partir de agora, já me aguarda a merecida coroa, que me entregará, naquele dia, o Senhor, justo juiz, e não somente a mim, mas a todos os que anseiam pela sua vinda (2 Tm 4, 7-8).

Na celebração das exéquias, o bispo D. António Marto disse que ele fora e se mostrava “um padre feliz”. Era dotado de bom humor, é certo, sabia contar histórias da sua vida, do que presenciava e com elas fazer rir, instruir e edificar. Mas a felicidade que vivia era ainda mais funda: vinha-lhe da sua entrega incondicional a Deus e do exercício generoso do ministério sacerdotal. Conheci-o e convivi com ele, ao longo de um ano pastoral, nos fins de semana, quando eu era ainda seminarista. Comecei então a admirá-lo pelo seu espírito verdadeiramente sacerdotal, o trato agradável com as pessoas e a sua generosidade, no serviço pastoral e na partilha dos seus bens. 

Trabalhou na “vinha do Senhor” praticamente até morrer, gastou-se ao serviço do povo de Deus até ao extremo da sua vida. Foi um pastor zeloso. Não se limitou a cumprir os mínimos ou a satisfazer os pedidos dos fiéis. Procurou desenvolver o crescimento da vida cristã nos jovens e nos adultos, quer através de movimentos apostólicos quer convidando jovens e catequistas para participarem em cursos de formação. Por vezes, ele mesmo pagava pessoalmente os custos. Sentia-se inquieto com algumas situações da catequese e propunha aos seus colegas sacerdotes que as reflectissem e debatessem, a fim de encontrar soluções que permitissem uma educação na fé das crianças e adolescentes mais frutuosa. Apoiava os movimentos de jovens e manifestava apreço pelas suas iniciativas missionárias e outras.

As vocações sacerdotais eram também uma sua paixão. Contava, por vezes, a história do seu chamamento e da influência da sua mãe para que ele fosse padre. Ainda ele estava no seio da mãe e já esta o confiava a Nossa Senhora: se fosse rapaz, que Ela o chamasse para ser padre. Era também o conselho que dava às mães de hoje: que desejassem um filho padre e, ainda na gravidez, oferecessem a Nossa Senhora o fruto do seu ventre. Considerava este um meio de despertar novas vocações sacerdotais. E certamente que o é. Se as mães, movidas pela fé, confiarem à protecção da Mãe do Céu os seus filhos e cultivarem no coração a disponibilidade para os entregarem a Deus, com generosidade, no caso de Ele chamar algum para o seu serviço no ministério sacerdotal, seguramente teremos mais sacerdotes novos na Igreja.

Neste ano sacerdotal, é bom colocar a luz que foi o padre Jorge no candelabro para nos iluminar e suscitar nos jovens o desejo de serem como este sacerdote. É bom ser padre! Honra a Deus, faz bem ao seu povo e à humanidade e torna feliz o próprio sacerdote. Dou graças a Deus por este Seu ministro. Que algum jovem escute o chamamento de Jesus Cristo e se disponha para ocupar o lugar que fica vago.
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